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recusou-'moto

Ao epparecer pela primeira voz a

“ luz_ do. dia este modesto semanario, não

,_ ' fazemos programma.

a Porque isto de programmas de jor-

.,,.-' ' nees é pouco mois ou menos comoqu-

ramsntos de namorados-:quem mais
    

  
ln

avi-- a_ !tem .nv co' 1m.

loga por pomposo â. *go dia cano de .

prix-uses' rea A 33,; “71.313,55 ”mg,

judas. Portanto, não faremos prog-nú-

ma.
_L --

Isto ,não nos dispensa. ama; “r

gumas palavras para justa', '

uppureeimenw na arena _ p

porque toda a exmtengup. d

terl uma razão_ de seu: ,

Antes de outra (jus

vemos dizer que o' '

tem politica; é cxtÍra
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- "tis › .

que. coisa de-

osse- 'cruel não

_f o ás uctus que

.- i8 fóra entre as

vide a. familia.

v tw» ás pugnas lo-

. ,É 'por um partido,

_nem_ exp, e orpgitp_ ,balas por outro.

Queremos uma Vidrçiqegadn, livre dc

compromissos. ,Ningiuii nos levará a

mal este desejo.

Isto não quer dia: qne não demos

desafogadamente a Ásia. opinião :ícer-

ca dos interesses! ' saindo geraes,

porque todos tem ditjto e até obriga-

ção, de concorrer pa, os melhor-¡imen-

ios_ da sua terra e , seu paiz; mas

fazei-chamas inspira apenasna nos-

su consciencia, sem decer a intui-

tos fucciosos, que s -ompletamente

excluídos. ,

E' n'estes termas Gh'este sentido

que nós ternos então dieser¡ politica..

com a expressão mais 1m e suprema

da grande arte de gavmar os povos.

Será, pois, o nosso lema :-progrcs-

so e ordem. '

De resto, este jornu é essencial-

mente Iitterario; propõe;- reunir aqui

as prozas e versos que É' ahi andam

espelhada a esmo. Pv.qu a. experien-

“win tem-nos feito conheci que os ares

e aguas_ d'esta abcnçoadsicrra, os pi-

nheirees é maresia da nos; porção do

littoral teem o dom d'inspipr as almas

ede fazer vibrar os coraçao.

Só assim se explica em grande

pleiade de poetas pronudnm que por

mi existe. E como era trio, triste e

pejudieial, deixar perder e seus ter-

ms devaneios nas pundas ans du bri-

ni, no escuro fundo d'nlguin gaveta,

(u nas columnus de ulgum jrnul, nuc

lies 'não foss» ' “du-Ir"“ o,

l

i

.l
l que ella )

* Por isso, ao

resolvemos crear este semanarío. Aqui,

podem todos, formados e não jor-

mados. . . dar a. sua. opinião, sobre o

amor, cessa. eterna e immortal canção» ,

como diz o eminente Guerra Jun-

queil'o.

E eis aqui está o que é e porque

vem o nosso jornal.

Esperamos satisfazer a todos.

Aos homens graves e circumspcctos

daremos a noticia palpitante; á moci-

dade, o conto revela-dor de mysterios...;

ás nossas 'gentis patricius e leitoras a

preza e o verso, d'onde se exhalem

suavissimos perfumes subtis, capazes

de lhes fazer correr o espirito pelas

vastas regiões da 'phentasim em noi-

tes de luar, sob o jusmincirc em Bor. . .

Isto é a amoatra, o resto da poesia.

iica para outra. vez.

 

Littcratura

 

JURAMENTO D'AMOR

..Amar-te-hei até á. morte! _

Foi de joelhos, com os labios colla-

gah-ñw), sob os mrviesus ei“en'ar ,_ .

Wainârdr na*.rfl1rñ^tig§_\; tímida

o p' ' renunciou essas pa-

lavrus repassadas de carinhosaitemn-

ra, de firme convicção, em que se adi_

vinhuva a pureza das seus ricos seu-

timentos, :i grandeza heroicn. (lo seu

nobilissimo coração, capaz de todos os

saeriiicios o de das as loucuras.

cutar a musico. sun-

ve e dolente d'essc cantíco d'umor,

que jorravu. em torrentes de harmo-

'ia, dos labios perfumados du 'sun

amada; ao attentur na g belleza,

mais que nunca seductore, da genti-

lissima mulhe , que o envolvia; nos

seus longos e gastos cubellos negros_

soltos aos amigos da brisa; ao sentiro

anceudo palpitur do generoso coração

da sua. dedicada amigo, elle, o pobre

visionario, o louco sonhador, n victi-

wa resignuda do infortunio, ergueu,

contricto, as mãos, porque se julgou

no céo, no paraizo dos bons e dos pe-

queninos, visto que'. junto de si, mui-

to junto, via prostmdo, os olhos litos

na sua celestial morada, um anjo di-

vinamente bello, perdido n'este vulle

de lagrimas, que vinha. consolal-o. in-

citando-o a sorrir, u. gosar, a amar, a

viver, emñml

E pouco depois, passados Os primei-

ros momentos de tão deliciosa surpre-

za, de tão torna e vibrante commoção.

elle, embriagado por tumanha ventu-

ra, doido de cutliusiasuio, delirante

de prazer, cinge-a, frenoticumente no

seu peito, repetindo lentamente, doce-

mente, n'um such murmurio, como

que a receiar ser ouvido pelas estrel-

las, a. phrase apuiXOnudu da sua.

amante:

-Amnr-te-hci até fl. morte!

a-

Dcsde esse momento, uo echo dlu-

qucllas magicas ¡›nlnv1'a2=, um mundo

novo, cheio de encantos e glorias, per-

fumado 'e sorridente, se desonrolavu

nu memoria do amante feliz, que até

ahi só conhecem u doçura das lagri-

mas, o as delicias do trabalho, que

se intercaluvam miudsmcnte com o

martyrio de doença pertinnz.

a* cor/«5794

Mion d'elle, em um awpgp muito¡
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eddivelmente
felizes¡ os

RESPONSAVEL-M. GOMES DIAS

Todavia, apesar do pharol brilhan-

te que. começava. nilluminar as trevas

do seu triste viver, elle desejou, n'es-

su primeira entrevista havia tanto

tempo suspirudu, que se realisasse a

sua. aspiração suprema, o seu sonho

de demeutc-morrer abraçado á sua

amante querida, alli, na praia deserta

e silenciosa., sobre o immenso tapete

d'urcias, á, beira do mar soluçante,

commovido de tão estranha scene, vin-

do, de mansinho, beijar-lhe os pés,

embalul-ns nas suas espumas Huctuan-

tes.

Oh! como seria bom, celestiulmen-

tc bom, quo, os labios unidos cm um

beijo férvido e longo, presos em um

abraço extremoso, mutuando-se uma

curiciu. meiga, adormecessem para.

sempre junto do mm' vasto e profun-

do como os seus aficctos, tendo Deus

por unica. testemunha dos seus jura-

mentos!

Como ellos seriam ditosos, iniinita-

mente ditosos, sc Deus satisfizesse en-

tão os seus ardentes desejem, que se

traduziam na sua declaração amorosa,

dando-lhes o. paz do tumulo, do tu-

mulo evocado como prova de firmeza

e constancia dos seus protestos de

amor, o tumulo iicl, onde repousar-iam

juntos, nu doce tranquilidade de uma.

_ paz inalteravol, enlaçadoa n'um abra-

etcrno como o

anti-ow ^ "

;i5m' to felizes , inox -

dois amantes

,dolau-ajloà, ea 11“?, SÓS, longe do

mundo e dns sons miserius e torpezas,

soltnssnm o seu ultimo suspiro, com-

niuuicassem o seu ultimo afecto, ten-

do o mar u fazer côro no seu derru-

deiro hymno d'uinor, manso como uma

(crenuçu meiga e linda, e a Lua., a

minho. doa ln-andos resplendoms, a

(-sztl'gll' sobre us suas cabeças o seu

argsnleo e incluncholico clarãol

E então, n'esso momento supremo,

sahiria dos seus labios ardentes como

que um angelica suspiro de allivió,

um murmurio dulcissimo de duas al-

mus que se olevussem ao cóo, á man-

são dos just0s, u sua phrase dilecta, o

seu lemnm sngi'adu,_qiie poderia. ler-

se, bordado com beijos, na. superñcie

innnaculudu dos seus amontíssimos oo-

rações: '

-Amar-tc-hei até á morte! . . .

Ovar, 14 -2-92.

04. Serio.

Secção Charadistica

Caro leitor.

Em, a meu vêr, indispeusavcl n'es-

te jornal, uma secção d'esta ordem.

Ha por alii tantos afecz'onados, que

decerto lnvurium a mel o não se lhes

apresentar um enygma ou uma churc-

du-purguntcs magníficos para alivio

do paixões.

Mas não ha'duvida: socegucm os de-

nodudos matadores, porque ellas ahi

vão.

En, pondo de parte a modestia, já.

se vê, quero ter o orgulho (santo or-

gulho!) de abrir a. pittoresca secção.

Scene-mc o gentil e nuctorisadíssi-

mo A-lleuu'sco, e para. que muitos e

muitOs nos sigmn a nós, faço ardentes

e sinceros Votos.

E tu, leitor, dispõe do teu humilde

Aprigío Mendes.

ir'creíl'O
Numero 1
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Assignalura em Ovar, smnoslrc. .. . 500 rs.

com estampílha . . . . . . . . . . . . . . . . .. (500 n

,Fól'a do reino ;ici-,rosca o porte do correio.

Annuncia'se ohms littorarius um troca (lu

dois exemplares.

i Pagamento adiantado

Redacção e Administração

Largo de S, Miguel, 65

PUBLICAÇOES

Publicações no corpo do jornal, 60 rs. cado.

linha..

Repcllções, 25 rs. cada linho.

Amuncíos permanentes, 5 rs.

Folha avulsa, 20 rs. .

Séde da imprensa

Rua. do Almada, 327-Porbo-

 

BNYG-MA

Sendo macho, é com certeza

Grande, forte e respeitado.

Sendo femea., n'esso caso

E' talvez um cosinhado.

Sendo macho, é muito raro

Um qualquer habilitar-se.

Sendo femea, qualquer póde

Arrunjal-a sem matar-sc.

O conceito, meu leitor,

Vou dizer-t'o, porque não?

Se é macho, sem elle passes,

Mas se é femea, isso é que não.

.- *_-

Póde ser grande ou pequeno,

Muito ou pouco apreciado.

E' dos tacs que falls. sempre,

Apesar de estar calling

E'-maie claro-do artista

O recurso salvador.

Para uns é muito grande,

Para outros é menor.

Leitor, o conceito,

Emñm, vou dizer:

Olha para. a, frente,

E devel-o vêr.

CHARADAS NOVISSIMAS

ll It. : V

Em“.mmihdpon 0 bras tem o bm'-

i-o, é mim grande M.._,2.2,

to ' pinga-ne s lum-l-Z

“2 Quem ' e Íasse tempo,-causu riem...

-2 l '

Aprzgio Mendes.

Carta ong/gm anca

Meu caro amigo.

Querendo saudar o upparecimcnto

da 2, 8, 4, õ, 10, entendi que dcviu.

7, 6, 11, um . publico testemunho do

muito apreço em que tenho a sua

competencia pura. tão nrduu emprezu

e faço votos ara ne ella ro ride

sem diñiculdsdes. q P g

Eu não 9,1, 4, 5, 3, de nada.

mas se tiver o menor 9, 6, 4, 3, ll,

para qualquer coiso., sou um seu

creado

Malwaísco.

CHARADA

Na. simplionin-l

Ha um instrumento-1

Que é parente-2

Do sentimento.

AL'alm-u'sco.

LOGOGRIPIIOS

Nome de mulher-9, 7, 7, U, 5, (S, 9

Nome de mulher 1-3-9

Nome de mulher 6-2-6-9

Nome de mulher 9-6-8~9

Nome de mulher 9-8-4-5--6-9

Nome de mulher 8-6_7-9

Conceito

Nome de mulher.

E' uma grande cidade 9-5-7-5

Cheia de luxo 'e grandeza 4-.8-3-4--6

N'este plano situada, 3 -6-»4-4-2

Instrumento da pobreza 9-5-1-6

O conceito é grandioso:

um poeta mavioso.

NOVISSLMAS

2-2 Mulher! Mulher! Mulher!

1--2 Aqui, esta praia conduz

1-1 Esta nota na lista alumio.

K. Patão.
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¡Mor-rar, morre r! Ai quanto a morte é doce Thug“?

(Pr'a quem, como eu, conhece o som-¡mento!

(Morrer, morrerl Oh! fosse a morte, fesse,

«O ar que absorvo e quiinda me dá alento!

Domingo passado, uma troupe de

amadores distinctos, levou á acena no

nosso theatro o drama em tres actos

(Honra e deshonra», a cançoneta :O

Espirro» e a comedia (Tio Torquato».

O desempenho, principalmente no

drama, não foi dos melhores e com

muita magna o dizemos, visto que co-

nhecemos as aptidões soenicas de todos

os amadores.

Destacou-se, em todo o caso, o nos-

so amigo Angelo de Lima, que se con-

servou mais ou menos correcto até ao

ñm do drama.

Os outrOs lizeram, é verdade, mil

esforços para salvarem a situação, mas

o erro estava no drama. Que fazer-

Tal era o meu pensar-era a descrença

de tudo, 'té do amor, que me matam!

E assim, n'essa cruel indiferença,

A vida errante e amarga eu terminam,

Se tu, ó casta virgem dos meus sonhos

Não viesses oo'um sorriso amenisar

Os dias enublados o lristonhos

Do pobre menestrcl quasi a expirar.

o g o u o - I o e c ›

Viver, viver! Ai quanto a vida é doce

Pr'a quem como eu já. não conheco a dôr!

Viver, viver! Oh! fosse a vida, fassa, lhe? . . . .

No mundo eterna, pr'a quem sente amor! A Magma“? tens' mumimma' graça*
ã¡ se Alberto, leenta pedisse a outro

emprestada a voz.

Mas emiim, cada um dá. o que tem e

não é a mais obrigado.

A comedia, primeiro que tudo, 6 boa

e o desempenho não foi mau. Angelo

de Lima e Sanguinetti foram cheios de

graça e bom humor.

Analysando agora tudo por alto, é

custoso mas é preciso confessar, que a

distincta troupe de amadores não se

pôz no seu logar.

Questão de fatalidade, talvez.

Esta é a critica imparcialissima; a

facciosa, que a faça quem quizer.

Emfim, quero viver,

Já. sinto um grande allivio na minh'alma

A ideia de morrer,

Finou-se. Apoz a lucta vem a calma,

Viver! é quanto aspire

Agora, que o Destino assim o quer!

Até que emñm respiro!

No abysmo resvalou tanto soifrerl

Mil vezes invocada

Sorria-me finalmente a doce Espr'ançal

Minh'al-ma atormentada

Exalta de prazer, oh! sim, descançai. . .

Descança, toma alento,
-

De Flora aspira o alito cdoroso.

Findou o teu tormento

E eis que se approxima a paz e o gozol. . .

Mais theatro

A Tuna Academics. Portuense, ten-

ciona no dia 20 do corrente dar um

espectaculo no nosso theatro.

E', segundo dizem, um sarau litte~

ratio-musical.

Parece-nos que devera causar a mo-

cidade d'Ovar o maior enthusiasmo

esta sympathiea visita, mesmo porque

é completamente diderente de todasas

. outras. ' o

3 Gremis ovarinas, snspirae_ :plugue-

_ - “3).“ mais dois dias e Versia o

sorriso no¡ labim 6.09 “49'95“51 qm

vós lhes havcis de agar com outro.

Ao theatro, ao t eatro!

O' Parcas homicidas

Deixae-mel Não corteis esta existencial

Que possa haver mil vidas

E todas_ as desejo com vebemencial

Tu, Phebo harmonioso,

' Envia-.me o teu magico fulgor!

Eu sinto-me ditoso, 4

-- b* A0 já tenho amor!

O' 'Muslsñnsnírm-_me_

Levando-me ao Pal'nttÍO o pensamento:

Fiilias d'Apollo, dae-me

Da arte de Petrarca o sentimento!

Que as sombras do Passado _-

No Lethc e no Estyge vão sumir-se.

Ahi, que o negro Fado

Por toda a Eternidade vá. carpir-sel

Paneciwüto

Falleceu no dia 8 do corrente ses-

posa do snr. Manuel Nunes Lo-

pes, coMuado commerciante d'esta

praça.

Ao sm'. Nunes Lopes e ex.“ fami-

lia, enviamos os mais sentidos peza-

mes.

E' esta minha férvida paixão!

Dulcissima e dolente

EmbaIa-me e serena o coraçãol. . .

Outro

. . . ' . ' l . ' ' . Falleceu em Vallega um tio do

nosso amigo dr. Azevedo.
Tu és o meu encanto

Os nossos pezames.
Da minha vida o unico prazer.

Por ti, olvido o pranto

Por ti, e só por ti, quero viver!

Qual outra Philomela,
Incomnnodo

Teu canto assim m'emballa docemente.

Ouvindo-o. minha bella,

Est'alma se adormece lentamente. . .

Tem estado e ainda se acha incom-

modado o ex.'“° snr. dr. Eduardo Au-

gusto Chaves.

Fazemos sinceros votos pelo resta-
E's outro rouxinol _ a

belccimcnto de s. ex. .
Forgeando mil canções feitas d'amor

Ao despontar do sol

f t l* d b'l i1 r. '-
Que vem or a 6061' a c 1 o

Bagda

E's toda a minha vida: '

Sem o teu, meu coração não palpitava. . .

Só tu truzes pondida
t

Eu amo! . . . e doce e ardente

Acha-se entre nós o nosso amigo

snr. padre Agostinho Paes Moreira.

Em ensaios

Ao mundo est'alma triste que murcliavs.

Teus labios colla aos meus

E n'um beijo phrcnetico d'ardor,

Uh! jura-me por Deus,

Quo eterno! eterno! eterno! é o tcu amorli. .

Anda em ensaios no nosso theatro

a engraçada comedia-drama «Feio no

corpo e bonito na alma» tencionando

leval-a á. scena uma distincta troupeo o u s n o

Tu és o meu encanto

Da minha vida o unico prazer.

Por ti, olvido o pranto,

Por ti, só por ti, quero viveri. .

nosso amigo dr. João Maria Lopes.

O que não ha duvida é que entre

nós se ateou a febre do theatro e pa-

rece ser molcstia contagioso..

Silvestre Ameno. Que hajam muitos enfermos.

il. .L. 3 \iv-ã.

i o v 'i'- "V. . .'.Í ~ ~ z

-- r ^ x Num as*SN -\xi)-›'›

de amadores que tem por ensaiador o .

Carnav:

O nosso amigo Si'

recebeu um completo

caras, bisnagas e tud

respeito ao carnaval.

ilva Cerveira é

melhores fornecedores

districto.

Bailes

Haverá no domingo magro, quin .

feira dos compadres, domingo gordos

terça-feira d'entrudo, bailes do mas-

caras no salão da rua do Picôto.

Escusado é fazer reclame, porque a

rapasiada nunca faltou a taes diver-

timentos.

Campanha de pesca

Consta-nos que se trata de organi-

sar novamente a antiga campanha de

S. Lourenço, ficando agora organisa-

da á maneira das companhas de Pa-

ramos.

Bo será que isso se realise, e que

a forte 1a a proteja.

Cadastro policial

Foram detidos pela policia os cele-

bres irmãos Sanchos da Estação.

Não sei porquê, agarraram-se como

dois leões e talvez no mais acêso da

lucta. . . zas! um convite muito ama-

vel da policia para que viessem vêr o

estado as cadeias da villa.

Obedeceram e por lá andavam exa-

minando os modelos de architectura

muito socegadamentc. oommungando

as mesmas ideias.

Consta, porém, que as opiniões dos

dois dÍVergíram não sei em que onto

e que a questão terminou a mo a de,

Fafe, ficando um d'elles ferido.

O dignissimo delegado da comarca

separou-os e assim, cada. um na sua ca-

sa, estudará. mais a vontade.

Participaáe

Francisco Con-6a Dias, d'esta villa,

partimipou ao delegado do rocurador

“gia que_ João Lopes d'O iveira Ra-

ma¡ e A' ntnnio Pereira Carvalho, das

Ribas, me fizeram consideraveis pre-

* | juízos, com, ndo pinheiros eari'ancando

marcos, em n m pinhal que possue no

Carregal.

Y

'50W ' ›

Foi dada pa em 'uizo contra .Io-'ñ' '

sé de Jesus Al o, a freguozia de

Esmeriz, peloíiome de roubo da

quantia de 11 reis, a Joaquim

Rodrigues Mortfro, tambem d'Esmo-

nz .

i ._

nisordem

Travaram-u de desordem no dia _2

do corrente, ' lugar de Souto de Ga-

vinho, de Co gaça, Manuel, ñlho de

Manuel Alv Pinto e Manuel, ñlho

de Francisco', Iarinhoiro, ambos d'Es-

moriz, ficar¡ o segundo gravemente

ferido. f

E' dar-lhd rapazes! . . .

I

suicidio

0 filho iium tal Costa Bola, do

Campo G de d'Esmoriz, vendo-se

irremediav mente perdido como cum-

plice n'unln

vido um de pistola.

Depois 'um atrocissimo soifrer, o

desgraçadí expirou dias depois do

acontecimç'nto.

l Sorteio

Deve p'ooeder-se no dia 23 do cor-

rente ao sorteio dos mancebos apura-

dos parao serviço militar no anno de

1891.

cubo, disparou n'um ou- _
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Queixa.

Queixou-se em juizo, Josepha Pe-

reira, do lugar de Gavinho de Corte-

gaça, por ter sido maltratada por

Luiza Francisca da Costa, do mesmo

lugar e freguezia, no dia 9 do cor-

rente mez.

O proceso segue os seus termos.

Andam, senhoras, mulheres, desen-

volvam os musculos, porque é uma

medida hygienica. . .

Impossivel

Parece-o, mas não e.

Ha já. alguns dias appareceu ao

sul da praia do Furadouro, arribado,

um pequeno batel sem mastro e sem _

remos e com um só tripulante-um

rapaz novo.

Segundo elle contou, vinha da Po-

voa para vender o batel em Leixões,

mas como o mar não o deixasse. en-

trar no porto, veio acessado pelas va-

gas e sem rumo costa abaixe, até

chegar as proximidades do Fura-

douro.

Alli, como se viu, abordou ao sul

da praia.

Pergunta-se agora:

Como poude elle abordar, se o mar

'estava bravo e se o batel vinha sem

governo? '

Fosse como fosse, a verdade é que

o rapaz foi-se embora são e salvo.

Tentativa de roubo

porque foram presentidos

pazes que vinham do ser-

ram os bois na estrada,

rem.

Parece-nos que h , por demais,

quem aprenda a arte de furtar.

0h! cadeia, cadeia, que tiras agora

o ventre de miseriasl. . .

.-

'Uzn bom :ilha á. cana torna

O pronunciado Bernardo Vaecas

que andava ha tempos aüastado dos

lares vareiros, veio entregar-se volun-

tariamente ao poder judicial.

Saudades da terra, quem sabe?

~-~_o-aützn-o--_

Gazetilha

Barnabé, um bom artista,

Contava-me um seu visinho,

Era muito bom sujeito

Embora amigo do vinho.

Um dia, que estava alegre,

Cahiu d'um primeiro andar

E foi tal o tramholhâo

Que não podia faller.

_Pobre homem, dísiam todos,

Ai que desgraça, que magual

Para ver se volta a si

Vão buscar-lhe um copo diagua.

Barnabé, que tudo ouvira

Levantou-se de vagar

E disse ao dono da obra:

-A agua é só pr'a lavar;

Faz favor de me dizer,

Demore-se um bocadinho,

De que andar devo cahir

Pr'a ter um copo de vinho?

João Braz.

  

  

  

 

   

    

  

  

 

  

  

   

 

A FOLHA_ DÍOVAR

 

CHRONICA

A solidão! . .

Avesso sempre aos reboliços, eu amo

a santa tranquillidade que reina nos

campos, nos pinheiraes e á. beira-mar;

inebria-me aquelle ar purissimo de vi-

da que se serve; encanta-me, penetra-

me na alma a harmoniosa musica dos

passaros, esse hymno ao Creador que

rompe por todo e orbe, de ois da vin-

da desejada dos primeiros ulgores ma-

tutinos; medito no doce e eterno sus-

surro da agua ao cahir do assude, d'es-

sa alta e concava porção de terra mar-

geada de pedras brancas e cobertas de

musgo; extasía-me o silencio do ermo,

silencio dos mortos, que é, as vozes,

quebrantado, além do murmurar do

ribeiro longínquo, pela brisa da manhã,

pela aragem da tarde que faz ramalhar

as arvores, e pelo cantico, pelo duleís-

simo cantioo do innocente passaro.

A solidão! . .

Prefiro a todos os prazeres da vida,

OB passeios para solitarias paragens!

Foi, pois, no domingo passado, dia

d'um sol primaveral e sereno que eu,

sobraçando um livréeo, fui... fui. . .

ora, aonde fui?. . fui passar a tarde

em uma digressão pelos campos.

Ao sentir, passadas duas horas, um

pequeno langor, embrenhei-me por uns

carvalhaes.

Ali, apoderado d'essa monotonia que

sente quem está. só, estendido à ma v0-

Ionté por sobre uma ingreme e agreste

cama que tinha por colchão um tapete

de folhas mirradas pela mão do inver-

no que vae passando e por cobertor

as entrelaçadas galhas dos carvalhos

filhos abri olivro.

Nada li, porque predominavam ain-

d _ no meu cerebro ôeo aquellas cari-

' V palavras d'amor pronunciadas

á luz alida de uma noite de luar, en'i

qa, eitora, o seguimento d'es-

ta chronioa; ão te enfades porque nos

ultimos peri saberás quem é o que

disse a minh Julieta.

Embebido na?, ntemplação d'aquel-

le local emais” da na lembrança

dos felizes momL s do idylio e para

assim desviar a'a ção d'este segun-

do motivo que para¡ im se me apre-

senta como um paiel de saudade,

abri novamente o liv o.

Não me foi possivâcrler sequer al-

gumas linhas do prefa io, porque este

eOmeçava pela doce palavra-amor!

Remessei-o; exalei um suspiro (sus-

pirando estou eu) de alegria.. . e

saudade; por lim, cahi n'uma medita-

ção inexplicavel.

a!

Pardejava a tarde; os raios do sol;

então já. trouxos, escondiam-se, su- '

miam-se pouco e pouco.

Em breve, o véu da abobada celes- _

te começou de desenrolar-se.

No regresso fui já. allumiado pela

luz da noite.

Noite formoza!

Da lua despediam-sc, como settas,

raios de prata pela terra.

Essa luz postiça, chamada luar,

convidou-me a gozal-a da jauella do

meu quarto d'onde se alcança um gol-

pe de vista extenso, permaneci algum

tempo, saboreando as fumaças d'um

brégcz'ro!

No meu relogio de bolso eram 7

horas; abri a carteira, eonsultei-a e...

eis-me a caminho do theatro.

$

Agora attenção, minha leitora.

Cortei por um atalho para. . . para

vel-a!

Ao longe divisei uma sombra, uma

phantasma.

Não, não era phantasma nem som-

bra como disse, era ella que esperava

o meu (adeus) antes de ir para o

theatro.

:Vais tão côdo?-disse-men Sim-

respondi--vou cêdo porque quiz. . .

a Porque quizeste contristar-me mais!

_
_
_
_
_
.
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_

Ai! se eu podesse acompanhar-tel. . .

Se eu podesse. .. ahi vem. .. meu

pai .. adeus.

Fechou a janella e eu fiquei boquea-

berto.

á¡

Accordei no dia immediato quando

o sol ia alto.

Preparava-me para almoçar quan-

do recebi uma carta.

E' d'ella não resta duvida, disse

eu.

Não me enganei. A carta rezava

assim:-(Meu etc. (o etc. substitua

muita coisa!) Conta-me como correu

o espectaculo d'hontem. Não pude

dormir; apenas as 4 horas da madru-

gada conciliei o somno. Sonhei com-

tigo.

Que sonho horrivel! Vi-te roubado

por outra, derramei lag-rimas, acor-

dei sobresaltada com as faces humidas

ainda; ri›me muito em seguida ao

despertamento porque creio sempre no

que juraste.

Espero~te logo e recebe um etc... n

Tua etc.

Etc, Etc.

Escrevi em seguida.

O contheudo ficará para a chronioa

seguinte. . .

 

lNNUNClOS JUDlCllES

O dia 6 de março proximo, por

I meio dia e á. porta do tribunal

da comarca, sito na Praça d'esta villa,

por deliberação dos interessados no in-

ventario de menores a que se procede

por fullecimento dc Antonio Ferreira

Brandão, morador, que foi, na rua do

Bajunco, d'esta villa, e em que é ca-

beça 'de casal a viuva do mesmo, Lu-

zia Pereira d'Azevedo, se ha de pro-

ceder a arrematação de uma proprie-

dade de casas terreas com quintal, par-

te de poço, e mais pertenças. sita na

mesma rua do Bajunco, avaliada em

4155000 réis, para ser entregue a quem

mais der sobre este valor.

Ovar, 12 de Fevereiro de 1892.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu.

(1)

Editos de 60 dias

(1.“ publicação)

ELO juizo de direito da comarca de

P Ovar, escrivão Sobreira, correm

editos de trinta dias a contar da segun-

da e ultima publicação d'este annuncio

no (Diario do Governo, citando pelos

primeiros os credores e legatarios des-

conhecidos ou residentes fóra da comar-

ca para deduzirem os seus direitos no

inventario orphanologico a que se pro-

cede por obito de José Pereira, que foi

do logar de Assões,d'esta freguezia, e

pelos segundos os interessados Manoel

Pereira. de Almeida. solteiro, maior, e

Maria José d'AImeida e marido João

Corrêa. ausentes em parte incerta nos

Estados Unidos do Brazil, e Rita Pe-

reira de Almeida, solteira, maior, au-

sente em parte incerta da cidade do

Porto, para todos os termos até final

do mesmo inventario, tudo sem prejui-

zo do seu andamento.

Ovar, 8 de Fevereiro de 1892.

Verifiquei.

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(2)

ANNUNCIOS

CARNAVAL

AILES DE MASCARAS no de-

mingo magro, quinta feira de

compadres, domingo gordo c dia d'on-

trudo, no salão da rua do Plontn.

Entradas: Cavalheiros, 100 rs;-da-

mas, gratis.

_h_ú 7_ (1)

* 1

ALFAIATE

Bernardo Jose' Corrêa

de Sá, da rua dos Fcrradó-

res, Ovar, ALFAIATE,

faz fatos completos desde

141600 a zotbooo réis.

Trabalha'á portugueza.

AGENCIA Q'

Funerario

RUA DA GRAÇA-OVAR

SILVERIO L O P E S

BASTOS acaba de es-

tabelecer uma agencia

funeraria pelo systems.

do Porto, tendo todos os aprestes para

funeraes os mais modernos e mais eco-

nomicos que até hoje se tem inventa-

do; n'esta casa encontram os senhores

doridos caixñes já armados, desde o

mais barato até ao mais rico que se

póde faZer; habitos desde a mais tina

seda até ao mais baixo algodão; coroas

de Hores artificiaes, de perolas o de

zinco. desde o melhor ao mais barato,

fitas de seda desde a mais larga á. mais

estreita, guarnições douradas, artigos

de cartonagem e palheta, sedes lisas e

lavradas e emiim um lindo e variado

sortido de objectos proprios para fune-

raes.

Poderão pois os snrs. doridos apro-

sentar as suas ordens n'esta casa. e

duas horas depois terão o caixão, ha-

bito e tudo o que necessitarem sem o

mais levo incommodo, tendo para is-

so pessoal competentemente habili-

tado.

PREÇOS RESUMIDOS

 

CAFE Dl meu?)
(Nos baixos da Assembleia)

Este commodo estabelecimento, de-

pois de fazer grandes melhoramentos,

reformando o bilhar, abrindo uma sala

para jogos de cartas e estabelecendo

um magnifico serviço de restau-

rante; acha-se habilitado a satisfazer

todos os pedidos do publico que o fre-

quentar.

Um notavel pianista distrae conti-

nuamente o spleen dos frequentadores.

MULESTIÀS DE Plllll
Pomada Styracina.. Cura prom-

pta e radical ds todas as molcstias do

pelle: as im ingens,nodoas, borbulhus,

oomichão, artes, herpes, lepra, pau-

no, sardas e as feridas antigas.

Preço 600 réis cada caixa.

CREME DAS DAMAS

Ds ó. face e a todo o corpo uma do-

licada brancura sem deixar o menor

signal; tira as surdos, nodoas, borbu-

lhas e encobre os signaes das bexigas,

liada frasco 15200 réis.

Remette-se pelo correio a quem en-

viar a sua. importancia em estampilhas

ou notas (em carta registada) a M.

P. Monteiro, run do Monte Ulivc

te, Iii-LISBOA.

\



W A FOLHA_D'0VAR _

AIilllliZEM H DE FERRAGENS

NACIONAES 1+: ESTRANGEIRAS
E

“vlw I* I :i:
l' x ill um 'I' . ;ul :il Il :ilihitlluumhlill'

228-RUA DO ALMADAazõz

N'este estabelecimento encontrará o publico

tudo quanto diz respeito a ferragens ñnas e ordina-

rias. Os preos são supremam ente commodos.

musa [PMNs
Eduardo da Fonseca.

Praça de Carlos Alberto. 6 ,e 8, Porto

D

   

 

  

 

  

  

r'

DEPOSITO

  

 

COSTURA lt] lili FAZER MEIA

CSCALAS DE PROPORÇÀO

para os senhores alfaiates - as mais modernas

Espeéi'alidado para cortar com perfeioao

toda a. roupa, do homens e meninos, de4 a

64. Tambem tomam enoommondas parajo-

gos completos, salteados ou qualquer peça

avulso do systems antigo ou moderno.

PREÇOS MUITO REDUZIDOS

C302, Rua lo Almada, 304

LIvRo

AD *S

Cantigas,
Populare

s

'#10 dosuflo
LIVRO PARA
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ÀLBQÊES E 'l Riley¡

 

11:2 paginas do leitura muito agradavel, por

120 1"eisl~--Pelo correloÍ 130 reis. ,

Imprensa Economica, rua do Almada, 3:37.

 

GUARDA-CHUVAS

MHUDEZÀ

Barroso &Placido, rua das Flores, 240, Porto

 
55-RUA DE SANTO ANTONIO-SS

FREITAS &- C.“

Legítimo cháda China, presto e verde. Pós chi-

nez puramente vegetal, cada_ caixa 60 réis, o mais

superior e economico até hoje conhecido. Grande

variedade em artigos ds born gosto, especialmente

para brindes, importados directamente da India.

China e Japão e muitos outros artigos de fantasia e

uso domestico, recebidos directamente de França,

Inglatorra¡ Allemanba, etc.

Contra lÃOdÍltS Olñcina d'envernisador

as ÍOSSGS _¡ UGusro DA COSTA
mà E A 1D) emu. e concerta t0-

*plidaee de moveis

 

  

  

  

 

   

 

   

  

  

   

  

fazer uno da preparação são eiiicazes.

0 seu gosto agradavel ' e suas pro-

priedndes linitivae oa mettem na, fren-

te de todas as preparações peitorues.

Preço por ,pacote 100 réis, pelo cor-

eio 1l0 réis;- para revender, grande,

abatimento. '0

As“eneemmendne devem ser envia-

das para -' 3:1. Vasconcellos,

tua' de D. Pedro 'V', 50 (vulgo

rua. do Moinho de Vento)-LISB()A.

Deposito geral no Porto: PHARv E' esta a unica ¡n-ec 5

. ~ .
ç o que sem

MAGIA Ler- -Rua de Cedofeita, dm“, em em 4 (“às ,w purgaçõe,

ll e 13, Mude podem tambem 587 ainda. as mais rebeldes, não preciso

feltos os pedidos. dieta. Preço de frasco 1.000 réis.

I ROS Remette-se pelo correio enviando a

suo. importancia. em estampilhus ou

notas (carta registada) a. M. P. Mon-

_ _ teiro, rua do Monte Olívete, 16-

Ind1v1duo competente- habea-

mente habilitado encarre-

ga-seda compra e venda Curso diurno e nocturno

de livrarias, livros nacio-
_ Para (rumores e adultos. sob u dirmrçüo de.

naes e estrangeiros. *Myung “Enga

N'esta redacão se diz. '› A i '

a - 06 -RUA no BOMJARDIM- o (o

A questão das Mulheres

confortamos; sem eg“ a co .3 'a perfeição e por

sa Senhora da a' preài ;ii itissimo bara-

rados por J. A. .¡.*'“;§;;;,Í,~'l ;exa- tos; :ç ;as .

mmados pelo oMumu- *da ALMADAÍ279_

Pal de. Em_3 boa. < _ J

Estes unicosi .r. liygienieos, i ' .-, ' 4

feitos com um _53, o especial de "'7 -i _ J i

sabor agrada. [ri .fifa se com os É:

melhores .14“ à debellação de '

todas as n ;333-5 respirato-

rías e dos fz'ostivos, são eesen-

ciaes para w; mais rebeldes tos- -

ses, teem _- f' riedade singular do Eãtabelecmento de barbear

nclarar a ;Xande rapidamente as e 60113.1' cabello

mucosída 'chioa, lnrynge; catar-

rhos e d É. ¡'- 336-RUA DO ALMADA-336

São _ 'idaveis o, todas as pes~ _WM _ "M

Boas que e a m de qualquer padeci-

:perito do interior, tosses ohronicas or_ D l S T A

ligam“” finalmente a qnem tenha que ' Toma, conta de enxomis para noi~l

vos c creanças, roupas brancas e de

côr. Trabalho feito pelos ultimos figu-

rinoa. Preços muito commodos.

RUA DO ALMADA, 447-PORTO

 

Injeoção Guepin

    

N'eete curso funccionam desde já. as

poa seguintes disciplinas: instrueção prí-

maria, desenho goometrieo, ornato, ti-

TO
ggura arehitectura, etc.

“A Meihodoa rapidos. Preços medicos.

ACADEMIA FRANCEZA Esclàrecimrnlzoe no mesmo curso,

versão dc ou nn rua de Santa Cutliuriua, 410

A. MORA-_ES FREITAS dan 4 horas :is R da noite.

-lmpreusu Economica-rua do Al

mada, 327.-Porao.
Preço do folheto . .20 réis

ufyl


